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Todos os desenhos deste documento foram elaborados pela autora com 
base em interpretações provenientes da investigação, da cartografia 
histórica, da cartografia atual e de levantamentos in situ. 
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Sara Passinhas, Perspetiva sobre a Rua da Guarda, 2015.
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Sara Passinhas, Perspetiva Sul Norte sobre o castelo de Monsaraz, 2016;
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Sara Passinhas, perspetiva sobre a ermida de S. Bento, 2016.
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Por Ana Paula Amendoeira, 2009Por José Pires Gonçalves, 1962
Por Maunela Martins, Isabel Vaz de Freitas e
Maria Isabel del Val Valdivieso, 2012
Por João Rosado Correia, 1989
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Varela Pécurto, Fontanário da rua da Porta de Évora, 1950-1950. Fonte: Arquivo Fotográfico de Évora
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Sara Passinhas, Aspeto geral do exterior de Oeste para Este, 2016.
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Sara Passinhas, Perspetiva sobre o menir da Bulhôa, 2016.
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Sara Passinhas, Perspetiva sobre a Rua de S. Bento, 2016.
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Duarte Darmas, Monsaraz vista de oeste, séc. XVI. Fonte:Arquivo da Torre do Tombo
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Duarte Darmas, Monsaraz vista de este, séc. XVI. Fonte:Arquivo da Torre do Tombo
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Sabe-se hoje, que a ocupação do termo
de Monsaraz remonta à pré-história,
confirmando-se agora, através da
investigação de Manuel Calado e Rui
Mataloto, existiu mesmo ocupação
humana no cimo do monte, onde hoje
está a vila.
SÉCULO XXISÉCULO XXSÉCULO XIXSÉCULO XVIIISÉCULO XVIISÉCULO XVISÉCULO XVSÉCULO XIVSÉCULO XIIISÉCULO XII
1143
Assinado o Tratado de Zamora que
concede a independência a Portugal.
1272
Atribuição do primeiro
Foral a Monsaraz no qual, D. Afonso III
cede à vila o título de sede de
concelho.
Foi a partir deste reinado que se deu
início ao desenvolvimetno da vila
medieval. Foram construídas as torres
da alcáçova, a barbacã a sul e a cerca
amuralhada com as suas principais
portas.
1512
É atribuido a Monsaraz novo foral.
1232
Dá-se a derradeira conquista de
Monsaraz pelo rei S. Sancho II
apoiado pela Ordem Ordem do
Templo.
Durante este século Monsaraz
atravessava um período muito
próspero com individuos de destaque
na sociedade e crescimento geral da
vila.
D.Manuel I encomenda ao seu escudeiro, Duarte D'Armas
um inventário de todas as fortalezas do reino para avaliar
o estado de conservação de cada uma delas. Entre outros
aspectos era registado a condição das muralhas, a
abundância ou falta de água e outros recursos
imprescindiveis à manutenção das praças portuguesas.
Por cada fortaleza visitada, Duarte D'Armas desenhou
duas perspetivas exteriores às muralhas e uma planta do
interior da alcaçova.
Nos desenhos que chegaram até nós por Duarte Darmas já é
possível verificar a existência de casario fora do pano de
muralhas, no entanto a partir do século XV e até ao século XVI,
devido à porsperidade económica que o país atravessava devido
aos descobrimentos, terá aumentado a população e por
consequência a necessidade de mais habitações extra-muros.
1644
João Teixeira Albernaz. Mapa da
província do alentejo e das vilas
queimadas e tomadas a Castela apos a
Guerra da Restauração.
Devido à crise cerealífica que se fazia
sentir na época, é construido o celeiro
comum ou Celeiro D'El-Rei, à
semelhança do que acontece em
Évora.
Desenho de Monsaraz por Nicoalu de Langres,
responsável pelo sistema abaluartado vauban.
1755
Terramoto de 1 de Novembro de
Em 1758 o Prior de Monsaraz
responde ao inquérito exigido pelo
Marquês de Pombal
No séculoXVIII dá-se a
construção da Igreja de
Santiago, da Casa da
Inquisição e dos novos
Paços do Concelho.
1812-1820
Monsaraz passa por um período de declínio. Segundo um relato
da época nesta altura teria apenas 300 moradores. A vila estava
arruinada com a maior parte dos edifícios abandonados, em
ruínas ou mesmo demolidos. O mesmo acontecia com o castelo e
as muralhas. Foi em 1830 que a alcáçova foi transformada em
praça de touros.
É relatado ainda a falta de água que existia dentro das muralhas.
A única reserva de qualidade era a da cisterna da vila que
também se encontrava bastante arruinada.
1851
A perda de funções defensivas aliada à evolução
política e económica que se fazia sentir em
Portugal contruíram para a decadência da vila
que viria a perder para Reguengos a Sede de
Concelho.
Regista-se no final deste século a construção da
estrada para Monsaraz. Devido à sua construção
foram destruidos dois fortes e alargada a rua do
Celeiro para facilitar a passagem de carros.
As obras da estrada provocaram o desaterro
junto à porta da Cisterna e foi construido um
corredor paralelo à muralha para evitar quedas.
A sua construção arrastou-se até meados do
século seguinte.
O século XX é marcado por diferentes obras em Monsaraz pela
antiga Direção Geral dos Edifícios e Monumentos e pela Câmara
Municipal.É reconstruído tudo o que estava em ruína, como o
castelo e as muralhas. As ruas são pavimentadas e são feitos
melhoramentos em vários edifícios.
Gera-se um espírito crítico em elação ao estado de ruína da vila e
o seu contexto nacional de vila medieval cuja importância urbana
e arquitetónica deve ser mantida.
1930
O casal alemão, Georg e Vera Leisner
fazem as descobertas dos vestígios
megalíticos na zona de Monsaraz,
integradas na sua pesquisa da Península
Ibérica.
1998
Início da betonagem da Barragem de
Alqueva.
1999
Construção da nova aldeia da Luz.
Entre os anos de 1998 a 2002,
realizaram-se prospeções na zona de
Monsaraz no âmbito do programa de
minimização da barragem de Alqueva.
2002
Apenas passados três anos dá-se o
encerramento das comportas e o incio do
enchimento da barragem. Simultâneamente a
população da Luz muda-se para a nova aldeia.
2010
A barragem atinge pela primeira vez a cota 152
estando no seu nível de pleno armazenamento.
No reinado de D. Dinis é que se dá a
consolidação da vila. É neste periodo
que se define o traçado viário, os
principais edifícios civis e a fortificação
medieval. Surge a torre de menagem
pentagonal que ainda hoje se pode
observar e toda a linha defensiva
exterior à cerca medieval, a barbacã.
Mais tarde, no reinado de D. Fernando
I, surge o pano que separa a alcáçova
do casario da vila e a ligação entre as
barbacãs a sul.
2016
Apresentação do Plano de Salvaguarda de
Monsaraz pelo atelier do arquiteto João Luis
Carrilho da Graça
1946
Classificação de Monsaraz como
Monumento Nacional
1951
Decretada a Zona Especial de
Proteção- delimitada a vermelho no
squema acima.
Após o periodo pós reconquista, é no século XVI e XVII que se
verificam novas alterações significantes na vila. É construida a
Igreja Matriz sobre uma outra demolida devido à peste e é
construída a Mesericórdia. Toda a obra abaluartada devido à
Guerra da Restauração é construída nesta altura com o sistema
vauban e uma rede de atalais que serviriam e apoio defensivo.
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Imagem p. 61: s.a, Configuração do terreno onde esta a Praça de Monsarás suas vizinhanças (...), s.d.
Fonte:  Desenho cedido pelo Direção de Infraestruturas do Exército
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Sara Passinhas, Vista sobre vinhas a partir de Monsaraz, 2016. Sara Passinhas, Vista sobre o olival a partir de Monsaraz, 2016.
Sara Passinhas, Vista sobre a esteva e a urze a partir de Monsaraz, 2016. Sara Passinhas, Vista sobre o montado a partir de Monsaraz, 2016.
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Fotomonatgem de ortofotomapa do Guadiana, 2002
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Fotomontagem de ortofotomapa do Alqueva, 2012.
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Sara Passinhas, Rua da Cisterna, 2016.
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Sara Passinhas, Perspetiva sobre a praça da vila, 2015.
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Museu del Água, 2008. Fonte: Juan Domingo Santos Arquitetos
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S. H. Rashedi, The Persian Qanat: Qanats of Bam, 2014. Fonte: http://whc.unesco.org/en/documents/141554
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Leonardo da Vinci,The Deluge, séc. XVI. Fonte: Royal Collection Trust / © HM Queen Elizabeth II 2017
 
 
“A bondade suprema é como a água Que tudo favorece e com nada rivaliza 
Ocupando a posição desdenhada por todos os humanos” 
(Tse, 2000, p. 20)  
 
Também no Corão ou na Bíblia a água é uma dádiva de Deus, uma 
lembrança para os mortais da Sua omnipotência e omnisciência. Para além 
do significado divino e vital da água existe concomitantemente o significado 
oposto. Essa vertente encara a água como um poder que pode destruir, 
maléfico, escuro e frio. Leonardo da Vinci evoca a questão do lado destruidor 
da água como um tema obsessivo na sua vida. As tempestades e dilúvios 
que representa nos seus desenhos a carvão evocam medos, que 
concomitantemente são sedutores e apaixonantes. 
 
Quando a água é tida como pacífica, reflexiva, fresca e límpida, aponta para 
juventude, saúde e beleza. As suas caraterísticas terapêuticas foram desde 
sempre reconhecidas e a sua forma mais manifesta foi a tão desejada fonte 
da juventude, cujas águas milagrosas teriam o poder de evitar o 
envelhecimento e disfarçar os sinais do tempo. A água de forma abundante é 
igualmente símbolo de fertilidade e, quando pura e límpida, é associada 
facilmente à castidade. Quando a água surge naturalmente de uma nascente 
transmite-nos um simbolismo de origem, de começo ou do surgimento da 
vida. Pelo contrário, quando esta escorre pela terra, evoca-nos o oposto, 
como a despedida, a morte e o desejo de que retorne a nós. As nascentes 
foram, portanto, um local importante para o Homem que sempre dependeu 
de água fresca, tornando-se espaços de convergência, onde surgiam 
concentrações e posteriormente se fundaram cidades. Ao longo da história 
as nascentes surgem como locais sagrados, de origem da vida e a fase 
inicial do ciclo da água.  
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Secção de um sistema Qanat, Fonte:https://www.iagua.es/blogs/luis-martin-martinez/qanats-venas-desierto
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barragem para poupar água para as estações mais secas. Atualmente os 
qanat são também utilizados para o estudo e manutenção dos aquíferos.  
 
O sistema construtivo dos qanat manteve-se o mesmo durante os vários 
séculos de existência. Inicialmente é montado um género de guindaste que 
ajuda na remoção de solo do primeiro poço vertical que vai chegar ao lençol 
de água, evitando que ocorra abatimento da terra de novo para o poço. 
Posteriormente é escavado um túnel que irá conduzir a água do lençol até 
aos terrenos a serem irrigados. Caso o solo onde está a ser escavado o túnel 
seja impermeável, não é necessário um revestimento, mas caso seja 
permeável, são então montados anéis que irão reforçar o túnel a intervalos 
regulares para evitar desabamentos.  
 
Atualmente no Irão existem vários qanats em utilização permitindo a 
distribuição de milhares de litros de água a várias regiões. São encontrados 
nas terras que permaneceram sobre vários domínios como persas, romanos 
e árabes. No Yemen e Oman, os túneis são o principal sistema de irrigação e 
assim o foram durante 2000 anos, permitindo às vilas ser autossuficientes, 
produzindo o seu próprio trigo assim como alimentos para os animais. Em 
Oman foi até fundado um programa de preservação e reparação de qanats, 
demonstrando a importância que têm para aquela população.  
 
Qanats é a palavra usado no Irão, mas que varia para karez, no Afeganistão 
e Paquistão, kanerjing na China, falaj na Península Arábica ou khettara em 
Marrocos.  
 
A distribuição dos qanat pode passar por zonas residenciais criando ligações 
no sistema urbano com estas estruturas e organizando a vila ou cidade  
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Canais de Nazca. Fonte: https://www.iagua.es/blogs/luis-martin-martinez/qanats-venas-desierto
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Il Filarete,Sforzinda, séc. XV. Fonte: Water and Architecture
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Alison and Peter Smithson, Upper Lawn Pavillion, 1962. Fonte:http://hasxx.blogspot.pt/
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Museu del Água, 2008. Fonte: Juan Domingo Santos Arquitetos
SARA GIÃO PASSINHAS
MONSARAZ: O PERCURSO A ÁGUA
-106-
-107-
Banyoles, 2009. Fonte: Josep Miás Arquitetos
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Salinas de Maras, Perú, 2013. Fonte: https://www.flickr.com/photos/pululante/10252869455/
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s.a, Praças da Fronteira Portuguesa, s.d. Fonte: Direção de Infraestruturas do Exército
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Sara Passinhas,Terraço da cisterna, 2016.
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ARQUITETURAS DA ÁGUA EM MONSARAZ
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 Duarte Darmas, Planta da Alcáçova de Monsaráz, séc. XV. Fonte: Arquivo da Torre do Tombo
 
 
CISTERNA E POÇO DA GUARNIÇÃO MILITAR, SÉC. XIII 
 
 
O castelo era o primeiro ponto da construção de um lugar e a partir dele se 
formavam as vilas ou cidades, dando continuidade urbana. Era também o 
último reduto em caso de ataque inimigo e cerco a Monsaraz. 
 
Foram estes os primeiros reservatórios de abastecimento da praça do 
Castelo de Monsaraz a quando da sua fundação. Qualquer castelo tinha 
como elementos fundamentais à sua permanência no território o sistema de 
muralhas e o sistema de abastecimento de água. 
 
Pela planta de Duarte D’Armas é visível uma parede que dividia o recinto 
interior em dois. Do lado nascente estariam as dependências do alcaide e da 
guarnição militar. Do lado poente ficava a capela com altar virado a nascente, 
a praça da cisterna e o poço da guarnição militar.  
 
“Na parede sul, abaixo do parapeito ameado da torre, fazia saliência uma 
tosca gárgula de granito que recolhia e drenava as águas pluviais 
acumuladas no eirado. No interior da praça de armas, com duas bocas 
circulares de aro granítico, no espaço compreendido entre as duas torres 
quadrangulares maciças do poente, cavava-se a cisterna privativa da 
fortaleza.” (Gonçalves J. P., 1962, p. 60) 
 
Qualquer vestígio destes elementos perdeu-se nas adaptações na guerra da 
Restauração no século XVII e com a transformação do interior do castelo em 
praça de touros em 1830. Para além destas estruturas imprescindíveis existia 




Sara Passinhas, Detalhes do pavimento e intercepção do arco na parede do terraço da cisterna, 2016.
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Sara Passinhas, Detalhes do interior e exterior da cisterna, 2016.
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Sara Passinhas, Corte da Cisterna, 2017.
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Sara Passinhas, Perspetiva geral e detalhes da entrada do Poço d'El Rey, 2017.
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Sara Passinhas, Perspetivas exteriores e interiores da cisterna da Casa da Universidade, 2016.
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Sara Passinhas, Perspetiva sobre o Poço da Praça, 2015.
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CORTE C C'





CONJECTURA CISTERNA E POÇO DA GUARNIÇÃO
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Sara Passinhas, Fontanário atrás da Igreja e fontanário da porta da vila, 2016.
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Sara Passinhas, Perspectiva sobre a Porta da Vila, 2016.
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s.a.,Ermida São Lázaro, Séc. XX. Fonte: Arquivo de Reguengos de Monsaraz
Sara Passinhas, Ermida São Lázaro, 2017
Sara Passinhas, Ermida Santa Catarina, 2017
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Sara Passinhas, Perspetivas sobre a atalaia de São Gens e da mesma sobre Alqueva, 2016.
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Sara Passinhas, Vista geral e pormenor sobre a Fonte da Colaça, 2017
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